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ABSTRACT 

Objective: to correlate the visual acuity deficit in the performance of pupils in the 4th and 5th years of a 
public school. Method: descriptive exploratory study with a quantitative approach, performed with 40 
students who had low visual acuity after testing with the Snellen chart. The data collection instrument was a 

questionnaire. Data were analyzed using the 2 and the test of Fisher-Freeman-Halton and then were 
presented in tables. The research was proved by the Research Ethics Committee of the University Hospital 
Lauro Wanderley, No. 56/10. Results: the survey revealed that 25 children have difficulty reading, 9 possessed 
diminished learning capacity and 8 had failed. Conclusion: the study reinforces that ophthalmology is the best 
preventive strategy, intended for the prevention of more serious eye problems, such as blindness, besides the 
clear improvement in school performance, learning, intellectual, psychological and social. Descriptors: 

School Performance; Early Detection; Visual Acuity. 

RESUMO 

Objetivo: correlacionar o déficit na acuidade visual ao rendimento escolar dos alunos do 4º e 5º anos de uma 
escola pública municipal. Método: estudo exploratório-descritivo com abordagem quantitativa, constituído 
por 40 escolares que apresentaram baixa acuidade visual após o teste com a escala de Snellen. O instrumento 

de coleta de dados utilizado foi um questionário. Os dados foram analisados utilizando-se o teste de 2 e o 
teste de Fisher-Freeman-Halton e em seguida foram apresentados em forma de tabelas. A pesquisa foi 
provada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Lauro Wanderley  com Nº 56/10. 
Resultados: a pesquisa revelou que 25 escolares apresentaram dificuldade de leitura, 9 possuíram capacidade 
de aprendizado diminuída e 8 já haviam reprovado. Conclusão: o estudo reforça que a oftalmologia 
preventiva é a melhor estratégia, tendo como finalidade a prevenção de problemas visuais mais graves, como 
a cegueira, além da nítida melhora no rendimento escolar, aprendizado, desenvolvimento intelectual, 

psicológico e social. Descritores: Rendimento Escolar; Detecção Precoce; Acuidade Visual. 

RESUMEN 

Objetivo: correlacionar el déficit en la acuidad visual al rendimiento escolar de los alumnos de 4º y 5º de la 
educación primaria de una escuela pública municipal. Método: estudio exploratorio con abordaje 
cuantitativo, constituido por 40 escolares que presentaron baja acuidad visual tras el test con la escala 
Snellen. El instrumento de colecta de datos utilizado fue una encuesta. Los datos fueron analizados 

utilizándose del test de 2 y el test de Fisher-Freeman-Halton y en seguida fueron presentados en forma de 
tablas. La investigación fue aprobada por el Comité de Ética en investigación del Hospital Universitario Lauro 
Wanderley, con Nº 56/10. Resultados: la investigación reveló que 25 escolares presentaron dificultad de 
lectura, 9 poseyeron capacidad de aprendizaje reducida y 8 ya habían reprobado. Conclusión: el estudio 
refuerza que la oftalmología preventiva es la mejor estrategia, teniendo como finalidad la prevención de 
problemas visuales más graves como la ceguera, además de la nítida mejoría en el rendimiento escolar, 
aprendizaje, desarrollo intelectual, psicológico y social. Descriptores: Rendimiento Escolar; Detección 

Precoz; Acuidad Visual. 
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A visão desempenha um papel 

preponderante no desenvolvimento da 

criança, pois esta é essencial para o 

aprendizado e recebimento da informação 

sensorial do meio externo. Trata-se de um 

sentido imprescindível, principalmente com a 

entrada da criança na escola, uma vez que 

esta desenvolve intensamente atividades 

intelectuais e sociais, diretamente associadas 

às capacidades psicomotoras e visuais.¹  

A relação entre o sistema educacional 

convencional e o sentido da visão vem sendo 

objeto de estudos, os quais têm apresentado 

como resultados a importância deste sentido 

no rendimento escolar e na integração social. 

A baixa acuidade visual é uma das principais 

causas de abandono da escola e repetência 

entre as crianças no Brasil. Segundo o 

Programa Alfabetização Solidária, a 

dificuldade de enxergar responde por 22,9% 

da evasão escolar entre os alunos do ensino 

fundamental da rede pública. Contudo, até a 

criança desistir da escola, ela pode ser 

marginalizada e discriminada em seu meio 

sociocultural.²  

A percepção da baixa acuidade visual em 

crianças pode ocorrer pela queixa dos próprios 

estudantes ou pela observação e percepção 

dos pais, familiares ou professores. 

Entretanto, muitas das crianças não 

conseguem expressar as dificuldades em 

enxergar, especialmente nos primeiros anos de 

vida, portanto é necessária atenção redobrada 

dos responsáveis quanto aos problemas nos 

olhos.³  

Para evitar problemas mais graves no 

futuro, como ambliopia e estrabismo, é 

necessário a descoberta precoce dos 

problemas visuais. Nos países 

subdesenvolvidos, o problema é ainda maior, 

pois neles encontram-se 80% dos casos de 

cegueira existentes no mundo, sendo que dois 

terços são compostos de situações previsíveis 

ou curáveis.4  

A prevenção e detecção precoce de 

deficiências oculares na infância são os 

melhores recursos para evitar a visão 

subnormal. Tais ações devem ser feitas, 

preferencialmente, na escola, por se tratar de 

uma instituição com grande concentração de 

crianças, cabendo aos profissionais da área da 

saúde escolar integrar o aluno, a família e a 

comunidade. A educação desses profissionais 

no seu ambiente de trabalho é uma estratégia 

fundamental para o desenvolvimento pessoal 

e melhoria da saúde.5,6 

Entretanto, a detecção precoce das 

alterações nem sempre é possível, por 

negligência de muitos adultos na observação 

dos sinais e sintomas demonstrados pela 

criança. Crianças com baixa acuidade visual 

apresentam diversos sinais e sintomas, como 

dificuldade de ver o quadro, cefaléia, dor, 

vermelhidão e prurido ocular, falta de 

atenção, dispersão com facilidade, 

dificuldade nas praticas esportivas e 

diminuição da capacidade de aprendizado.4  

Assim, importa-se o diagnóstico e 

intervenções imediatas para a prevenção de 

problemas ópticos como a baixa acuidade 

visual, no sentido de melhorar o rendimento 

escolar, processo de aprendizado, educação e 

socialização dos estudantes. O estudo objetiva 

correlacionar o déficit na acuidade visual ao 

rendimento escolar dos alunos do 4º e 5º anos 

da rede municipal de ensino de João Pessoa. 

O presente projeto faz parte de uma 

pesquisa derivada de um projeto mestre, << 

Atenção à saúde de escolares em João Pessoa 

– Paraíba >>, no qual foi avaliada a acuidade 

visual de crianças da rede municipal de João 

Pessoa-PB. No decorrer da coleta de dados, 

percebeu-se que algumas crianças 

demonstraram-se desinteressadas, 

desmotivadas ou até mesmo rebeldes, sendo 

aquelas que apresentaram déficit na acuidade 

visual. Diante disso, para o presente estudo, 

faz-se a seguinte questão de pesquisa << 

Quais as implicações da baixa acuidade visual 

no rendimento escolar dessas crianças >> 

Para dar conta do problema de pesquisa, 

este estudo tem como objetivo: 

● Correlacionar o déficit na acuidade visual 

ao rendimento escolar dos alunos do 4º e 5º 

anos. 

 

Estudo exploratório-descritivo com 

abordagem quantitativa, realizado no período 

de março a abril de 2010, onde foram 

analisados 40 escolares. Os critérios de 

inclusão foram: crianças do 4º e 5º ano do 

ensino fundamental, regularmente 

matriculados em uma das escolas 

selecionadas, as quais os pais assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido, e 

que ao ser realizada a medição da acuidade 

visual no projeto “Atenção à saúde de 

escolares em João Pessoa”, o escolar 

apresentou baixa acuidade visual. 

Conforme a determinação do Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia7 a baixa acuidade 

visual é a acuidade visual inferior a 0,8 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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(20/25), em pelo menos um dos olhos, com ou 

sem sinais e sintomas.  

Dos métodos de triagem da acuidade 

visual, o mais difundido é a Tabela de Snellen, 

criada por Hermann Snellen, um 

oftalmologista francês do século XIX. Tal 

método baseia-se na letra E, voltada nas 

quatro direções em fileiras.8 Assim sendo, 

considera-se como normais crianças que 

apresentam acuidade visual maior que 0.7, os 

que ficaram abaixo deste valor ou igual são 

considerados portadores de baixa acuidade 

visual.9 No presente estudo a baixa acuidade 

visual foi subdividida em alteração ocular 

grave (acuidade visual entre 0,1 e 0,3) e 

alteração ocular moderada (acuidade visual 

entre 0,4 e 0,7).  

O instrumento de coleta de dados utilizado foi 

um questionário, sendo realizado com as 

professoras das 40 crianças, composto por seis 

perguntas fechadas, direcionadas ao 

rendimento escolar dos estudantes. Os dados 

foram analisados utilizando-se o Teste de 2 e 

o Teste de Fisher-Freeman-Halton, sendo 

testes não paramétricos, usados para as 

análises de variáveis quantitativas, em 

seguida foram apresentados em forma de 

tabelas.  

O rendimento escolar se deu mediante os 

temas: grau de dificuldade para leitura de 

longe e de perto (presente ou ausente), 

capacidade de aprendizado (adequada ou 

diminuída) e o número de reprovações (se já 

reprovou e o número de vezes). 

O estudo foi realizado em acordo às 

exigências da Resolução 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde, que dispõe sobre as 

normas e diretrizes regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo os seres humanos. O 

projeto de pesquisa foi aprovado e financiado 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) com o 

protocolo de Nº 482922/2007-9, conforme o 

Edital MCT/CNPq 15/2007 e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 

Universitário Lauro Wanderley - CEP/HULW 

com Nº 56/10. Foi garantido o anonimato dos 

sujeitos do estudo, como também autorização 

dos diretores das escolas, dos pais dos alunos 

e dos professores.  

 

O número total de alunos examinados foi 

de 40, onde a grande maioria, correspondendo 

a 26 escolares, tinham a faixa etária entre 8 e 

10 anos como mostra a tabela (1).  

Tabela 1. Baixa acuidade visual relacionado à faixa etária em escolares do 4º e 5º ano do ensino fundamental, 
em João Pessoa – PB. *Alteração entre 0,1 e 0,3. **Alteração entre 0,4 e 0,7. 

 

Faixa etária 

Acuidade visual Total  

Grave* Moderada**   

Entre 8-10 anos 

% 

10 

38,46% 

16 

61,54% 

26 Fisher-Freeman-

Halton exact 

>10 Anos 

% 

3 

21,43% 

11 

78,57% 

14 P = 0,316   

* Acuidade visual entre 0,1 e 0,3.**Acuidade visual entre 0,4 e 0,7 

Dos 40 escolares avaliados, 21 pertenciam 

ao sexo masculino, e 19 ao sexo feminino. A 

distribuição dos escolares com baixa da 

acuidade visual entre os sexos masculino e 

feminino é mostrada na Tabela (2). 

 

Tabela 2. Baixa acuidade visual relacionado à distribuição por sexo nos escolares do 4º e 5º ano do ensino 

fundamental, em João Pessoa – PB. 

 
Sexo 

Acuidade visual Total  

Grave* Moderada**   

Masculino 
% 

6 
28,57% 

15 
71,43% 

21 Fisher-Freeman-
Halton exact 

Feminino 
% 

7 
36,84% 

12 
63,16% 

19 P = 0,577   

 

A tabela (3) mostra a relação da baixa 

acuidade visual com o grau de dificuldade de 

leitura. 

 

Tabela 3. Baixa acuidade visual relacionado ao grau de dificuldade para leitura em escolares do 4º e 5º ano do 
ensino fundamental, em João Pessoa – PB. 

 
Dificuldade de leitura 

Acuidade visual Total  

Grave* Moderada**   

Sim 
% 

9 
36% 

16 
64% 

25 Fisher-Freeman-
Halton exact 

Não 
% 

4 
26,67% 

11 
73,33% 

15 P = 0,730    

 

A relação entra a capacidade de 

aprendizado e o déficit na acuidade visual é 

mostrado na tabela (4). Neste estudo apenas 

nove crianças apresentaram diminuição na 

RESULTADOS 
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capacidade de aprendizado. A grande maioria, 

31 escolares, apresentou a capacidade de 

aprendizado dita como adequada.  

 

Tabela 4. Baixa acuidade visual relacionado a capacidade de aprendizado em escolares do 4º e 5º ano do ensino 
fundamental, em João Pessoa – PB. 

 
Capacidade de 

aprendizado 

Acuidade visual Total  

Grave* Moderada**   

Adequada 
% 

9 
29,03% 

22 
70,97% 

31 Fisher-Freeman-
Halton exact 

Diminuída 
% 

4 
44,44% 

5 
55,56% 

9 P = 0,437    

 

Ao se avaliar a presença de reprovações 

entre os escolares com baixa acuidade visual 

foi verificado que 8 deles já haviam 

reprovado, sendo que 5 escolares reprovados 

apresentaram déficit moderado na acuidade 

visual e apenas 3 estudantes possuíam déficit 

grave na acuidade visual, como mostra a 

tabela (5). 

Tabela 5. Baixa acuidade visual relacionado a presença de reprovações escolares em escolares do 4º e 5º ano 
do ensino fundamental, em João Pessoa – PB. 

  

Reprovação 

Acuidade visual Total  

Grave* Moderada**   

Sim 

% 

3 

37,5% 

5 

62,5% 

8 Fisher-Freeman-

Halton exact 

Não 

% 

10 

31,25% 

22 

68,75% 

32 P = 0,999   

 

 

Para análises a seguir usou-se o teste de 2 

e o teste de Fisher-Freeman-Halton. Para 

todos os cruzamentos encontrou-se p>0,05, 

significando dizer que não se encontrou 

associação entre baixa acuidade visual com as 

variáveis cruzadas. 

Dentre os 40 alunos que participaram do 

estudo, 26 escolares possuíam entre 8 e 10 

anos. A maioria das crianças que 

apresentavam baixa acuidade visual era do 

sexo masculino, totalizando 21 escolares, 

entretanto a maior incidência de baixa 

acuidade visual grave estava presente entre as 

mulheres.  

O presente estudo difere dos estudos 

encontrados na literatura. Em Sorocaba, 

município pertencente ao estado de São 

Paulo, foi avaliado a prevalência da baixa 

acuidade visual em escolares da rede pública. 

Dos 9.640 escolares avaliados, 4.921 (51,0%) 

pertenciam ao sexo masculino, e 4.719 

(49,0%) ao sexo feminino. Foi encontrada uma 

diferença significante na prevalência de baixa 

acuidade visual entre os sexos, sendo esta 

maior no sexo feminino (14,9%) em relação ao 

masculino (11,5%).4 

Em um estudo realizado com alunos do 

primeiro grau de uma escola municipal de 

Florianópolis, foram examinadas 700 crianças 

de 1ª a 8ª séries no período de março a julho 

de 2001. O número total de alunos 

examinados foi de 700, pertencendo 372 

(53,1%) ao sexo masculino e 328 (46,9%) ao 

sexo feminino. Em relação à distribuição por 

sexo, a prevalência da baixa de acuidade 

visual foi de 22% entre os alunos, e 22,3% 

entre as alunas.8 O resultado mostrado pelo 

presente estudo contradiz a literatura 

provavelmente em decorrência da pequena 

amostra.  

O grau de dificuldade de leitura 

relacionado à baixa acuidade visual é 

mostrado na tabela (3). Nela foi observada 

que 25 (62,5%) escolares apresentaram algum 

tipo de dificuldade para a leitura, sendo 9 

crianças com baixa acuidade visual grave e 16 

com acuidade visual moderada. 

Na avaliação de 161 escolares do terceiro 

ano do Ensino Fundamental da rede pública de 

Juiz de Fora, Minas Gerais, no tocante à 

percepção do estudante a cerca da sua visão, 

51,6% disseram não enxergar bem, como 

formação de alguma alteração percebida 

(visão dupla, embaçada, enxergar mal de 

longe ou de perto).10  

As anormalidades de refração levam a 

desvios da visão normal, tendo como exemplo 

a miopia.  Nela, existe desequilíbrio entre o 

comprimento do olho e a distancia focal do 

aparelho dióptrico do olho. Na miopia o globo 

ocular é muito longo, formando a imagem 

desfocada ou pouco nítida, pois o plano de 

imagem se forma antes da retina. Com isso a 

imagem é formada com objetos situados 

muito próximos, enxergando a distância de 

forma desfocada.11 

Os vícios de refração interferem no bom 

rendimento escolar, pois em um estudo 

realizado com 270 crianças com suspeita de 

problema visual encaminhadas pelos 

professores para exame oftalmológico, 80,5% 

DISCUSSÃO 
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delas poderiam ter suas deficiências escolares 

explicadas por baixa visão e/ou vício de 

refração.12 

A relação entra a capacidade de 

aprendizado e o déficit na acuidade visual é 

mostrado na tabela (4). Neste estudo 9 

crianças apresentaram capacidade de 

aprendizado diminuída. A grande maioria, 31 

estudantes, apresentou a capacidade de 

aprendizado adequada.  

A principal característica de dificuldade no 

aprendizado é o baixo rendimento escolar, ou 

diminuição no desempenho de outras 

atividades como; leitura, escrita ou cálculos. 

Embora o baixo rendimento escolar não seja 

critério único para identificar problemas no 

aprendizado, é necessário que os familiares e 

professores estejam atentos a qualquer 

dificuldade da criança, na escola ou em 

casa.13 

Ao se avaliar o numero de reprovações 

entre os escolares com baixa acuidade visual, 

foi verificado que 8 escolares já haviam 

reprovado, três destes apresentaram déficit 

grave na acuidade visual e 5 déficit 

moderado, como mostra a tabela (5). 

Esse resultado se assemelha aos resultados 

encontrados na literatura. Em um estudo 

realizado em 240 crianças da rede municipal 

de Santa Catarina, vinte por cento dos alunos 

que tinham baixa acuidade visual foram 

reprovados naquele ano, contra 15,9% dos que 

não tinham déficit da acuidade visual.9 

Esse resultado corrobora com um estudo 

realizado com crianças do nordeste do Rio 

Grande do Sul. Nele foram avaliadas 338 

crianças e estabelecida a relação entre a 

reprovação escolar e a baixa acuidade visual. 

O resultado foi que crianças portadoras de 

baixa acuidade visual possuem um risco 

aproximadamente três vezes maior de 

reprovarem em comparação às crianças de 

acuidade visual normal. O estudo também 

afirma que a repetência pode levar ao 

abandono dos estudantes da escola, cujos 

índices são significativos quando comparados 

a países desenvolvidos.14 

Em estudo realizado na rede pública de 

Juiz de Fora, Minas Gerais, entre os escolares 

com baixa acuidade visual, 25% apresentou 

rendimento escolar regular ou insatisfatório, 

representando uma porcentagem importante 

em comparação com alunos que possuem 

acuidade visual normal.10  

As principais políticas de educação no 

Brasil estão voltadas para a diminuição da 

evasão escolar e repetência, juntamente com 

programas de aceleração do ensino. Essas 

estratégias estão voltadas na produção de 

informação estatística e culto aos números, 

sendo formas de demonstrar que a educação 

vai bem no país.15 

Seria adequado que todas as crianças, ao 

ingressar na pré-escola ou na primeira série 

do ensino fundamental, fossem submetidas a 

exame oftalmológico ou, pelo menos, tivesse 

medida sua acuidade visual e um 

acompanhamento, pois é inadequado fazer um 

programa de saúde ocular em um ano, com os 

escolares de 1ª série, e nos anos subsequentes 

não dar continuidade com essas mesmas 

crianças. Os projetos de saúde ocular 

deveriam ter por meta mínima avaliar as 

mesmas crianças quando estas tivessem 4, 7 e 

13 anos de idade, pois com o passar do tempo 

à correção óptica dos escolares deixa de 

atender as suas necessidades, tornando-se até 

mesmo em certos casos prejudicial à saúde.4  

 

Na correlação entre o déficit na acuidade 

visual ao rendimento escolar dos alunos do 4º 

e 5º anos da rede municipal de ensino de João 

Pessoa, verificou-se que de um total de 40 

alunos examinados, 21 estudantes eram do 

sexo masculino e 19 para o sexo feminino, 26 

alunos tinham a faixa etária entre 8 e 10 anos. 

Constatou-se baixa acuidade visual com 

predominância masculina. Tal situação soma-

se ainda que os 25 escolares apresentaram 

dificuldade de leitura, 9 possuíram 

capacidade de aprendizado diminuída e 8 já 

haviam reprovado.  

A boa visão é de fundamental importância 

no processo de educação e socialização da 

criança. A prevenção e a detecção precoce de 

deficiências oculares na infância são os 

melhores recursos para evitar à visão 

subnormal e estas ações devem ser feitas, 

preferencialmente, na escola, por se tratar de 

uma instituição com grande concentração de 

crianças, cabendo aos profissionais da área da 

saúde escolar, integrar o aluno, a família e a 

comunidade. 

O estudo, junto aos outros estudos, reforça 

que a oftalmologia preventiva é a melhor 

opção, tendo como finalidade tanto a 

prevenção de problemas visuais mais graves, 

como exemplo a cegueira, quanto para uma 

melhora significativa no desempenho escolar, 

aprendizado e no desenvolvimento 

intelectual, psicológico e social destas 

crianças e adolescentes. Essa prevenção pode 

ser feita utilizando-se um método simples de 

triagem através da medida da acuidade visual 

com a utilização da tabela de Snellen. 

CONCLUSÃO 
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